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ES Gás: Reivindicação do 
Sinergia-ES ao governo do 

Estado vai se tornar realidade

Sinergia-ES inicia sua 
programação de 

confraternizações 

Trabalhadores/as do grupo 
Santa Maria aprovam pauta 

de reivindicações 

Sinergia-ES inicia sua programação de 
confraternizações com trabalhadores/as no interior do estado

O Sinergia-ES iniciou 
no dia 16/06, no 
município de Alegre, a 
programação de 2019 de 
confraternizações com 
eletricitários/as do 
interior do estado. 
Durante todo o domingo, 
trabalhadores/as 
sindicalizados/as e seus 
dependentes 
participaram das 
atividades realizadas pelo 
sindicato como lazer para 
as crianças, oferecimento 
de pipoca e picolé, além 
de almoço para todos/as. 
A confraternização foi 
animada pelo cantor 
Junior Cardoso. O 
Sinergia-ES realizou 
sorteio de brindes, entre 
eles uma televisão que 
contemplou o aposentado da 
EDP, João Batista Rodrigues, e 
uma bicicleta que foi para a casa 
de Miguel de Campos, 
trabalhador da EDP.

São Mateus
No dia 07/07, foi a vez dos 

trabalhadores/as sindicalizados/as 
de São Mateus e seus 

dependentes participarem da 
confraternização promovida pelo 
Sinergia-ES.

O evento teve início às 9 
horas com um torneio de futebol 
que contou com a participação de 
quatro times. A equipe vencedora 
foi Engelmig Obra que ganhou a 
partida final contra a RCS.

O domingo também contou 
animação da equipe do palhaço 
Luzitano que, além de 

brincadeiras, ofereceu 
pipoca e algodão doce 
para as crianças. A música 
ficou por conta da dupla 
João Paulo e Zé Artur ao 
som da moda sertaneja.

Depois do almoço, o 
Sindicato realizou sorteio 
de diversos brindes. O 
trabalhador Gilson de 
Mattos da Conceição, da 
empresa RCS Tecnologia, 
foi o grande sortudo da 
tarde e levou para casa 
um televisor e uma 
bicicleta.

As confraternizações 
realizadas pelo Sinergia-ES 
são momentos 
importantes para a 
integração da entidade 
com a sua base de 

trabalhadores/as. Durante os 
eventos, os diretores recebem 
demandas da categoria, tiram 
dúvidas e divulgam o trabalho do 
Sindicato na luta pelos direitos 
dos/as eletricitários/as capíxabas.

«A situação da classe 
trabalhadora brasileira está muito 
difícil. Passamos por um período 
no País em que se governava sem 
tirar direitos dos trabalhadores e 
que buscava o desenvolvimento 
do Brasil com políticas públicas 
de geração de emprego, 
aumento da renda, luta contra a 
miséria e melhorias na educação. 
Mas hoje estão na contramão do 
que foi alcançado com o perigo 
de acabar com tudo que foi 
conquistado. Por isso, os/as 
trabalhadores/as precisam estar 
fortalecidos, unidos ao sindicato, 
pois é o único instrumento que a 
classe trabalhadora possui para 
lutar pelos seus direitos e garantir 
que não haja mais retrocessos», 
ressaltou o diretor Marcelo 
Serafini. 

Para encerrar as 
confraternizações de 2019, está 
planejado, para 24/11, o evento 
do Dia do Eletricitário, na 
Associação Atlética dos 
Empregados da Escelsa(AAEE), em 
Carapina, Serra.

Alegre

São Mateus

Reforma da Previdência: a luta continua
A proposta da Reforma da 

Previdência do Governo 
Bolsonaro (PEC 006/2019) foi 
aprovada pela Câmara de 
Deputados, em dois turnos, e 
foi enviada para o Senado. Caso 
a Reforma seja confirmada pelo 
Senado, as perdas para os/as 
trabalhadores/as serão 
enormes. 

Para ter direito à 
aposentadoria, homens 
precisarão ter 65 anos de 
idade e a mulheres 62 
anos. Além da idade 
mínima, a aposentadoria 
só será concedida se a 
trabalhadora tiver 
contribuído por, pelo 
menos, 15 anos, e o 
trabalhador, por 20 anos. 
Neste caso, o/a 
trabalhador/a receberá 
60% da média de todos 
os salários de 
contribuição, ou seja, 
neste cálculo também 
estarão integrados os 
menores salários do 
contribuinte, fazendo 
com que o valor apurado 
seja menor. Na regra 
atual, esse cálculo é feito 
levando-se em conta 
somente as maiores 
contribuições.

Caso a mulher tenha 
62 anos de idade e o 
homem tenha 65 anos e 
o tempo de contribuição 
for além do exigido 
inicialmente, será somado 2% 
para cada ano que ultrapassar 
os 15 anos (mulheres) e 20 anos 
(homens) de contribuição. No 
entanto, para conseguir receber 
o valor de 100% da 
aposentadoria, o/as 
trabalhador/as precisará ter 
contribuído por 40 anos ao 
INSS.

Aposentadoria Especial

Uma das mudanças da 
reforma da Previdência que 
acerta em cheio os/as 
trabalhadores/as eletricitários/as 

se refere à aposentadoria 
especial que, no caso desta 
categoria, hoje pode ser 
reivindicada a partir de 25 anos 
de exposição ao agente nocivo.

Com a reforma da 
Previdência, a possibilidade de 
aposentadoria especial é 
aniquilada. Nas atividades 
especiais que exigem 25 anos 
de contribuição, como a dos 

eletricistas, será necessário 
também completar 60 anos de 
idade tanto para homens, 
quanto para mulheres para 
pleitear o benefício. Com a 
exigência da idade mínima, a 
modalidade de aposentadoria 
especial será praticamente 
extinta.

Além disso, o valor do 
benefício também passará a ser 
de 60% da média de todos os 
salários de contribuição, 
acrescido de 2% para cada ano 
de contribuição que exceder o 
tempo mínimo de 20 anos de 
contribuição na atividade 
especial.

Pensão por morte

Outro benefício que irá 
sofrer mudanças que afetarão 
seus beneficiários é a pensão 
por morte. A reforma da 
Previdência limita o acesso à 
pensão por morte e reduz o 
valor pago pelo INSS com esse 
benefício.

O beneficiário terá 
direito a 60% do 
benefício, mais 10% por 
dependente adicional, 
até o limite de 100%. 
Atualmente, no Regime 
Geral de Previdência 
Social (que atende 
trabalhadores da 
iniciativa privada), o/a 
pensionista recebe 100% 
do benefício que o 
segurado recebia, 
limitado ao teto do INSS 
(atualmente R$ 
5.839,45). Outra 
mudança será a não 
permissão da 
acumulação da pensão 
com outros benefícios. 

Tramitação

Com a aprovação em 
primeiro e segundo 
turnos na Câmara dos 
Deputados, o texto da 
Reforma da Previdência 
foi enviado ao Senado 

também para eleição em dois 
turnos.

Portanto, a luta contra esta 
reforma, que prejudica a classe 
trabalhadora, com mudanças 
que dificultam aposentadorias, 
reduzem valores de benefícios, 
sacrifica os mais pobres e 
continua reforçando privilégios, 
será ainda mais forte. É preciso 
que todas as categorias se 
juntem e participem das ações, 
principalmente, explicando para 
a população as maldades que 
estão contidas na reforma da 
Previdência e mostrando nas 
ruas que o povo não aceita ser 
enganado.

Trabalhadores/as do grupo EDP aprovam 
Acordo de PLR 2019 e pauta de reivindicações

 para negociação coletiva 2019/2020
Os/as trabalhadores/as 

das empresas do grupo EDP 
aprovaram, em assembleias 
realizadas de 09/08 a 21/08, 
o Acordo de PLR 2019 e a 
pauta de reivindicações para 
a negociação coletiva 
2019/2020. 

A PLR 2019 foi fechada 
com  a manutenção da 
regra e do modelo do acordo 
anterior em que as metas 
estabelecidas variam de 80% a 
120% e o pagamento será de 1,5 a 
2,5 remunerações. 

No entanto, se o resultado 
das metas de lucro ou perda for 
acima do estabelecido, o/a 
trabalhador/a receberá, no 
mínimo, RS 5.100,00, conforme 
regras já acordadas. No caso das 
duas metas serem superadas, o 

valor mínimo será de R$ 5.500,00. 
Para os/as trabalhadores/as 
admitidos/as em 2019, esses 
valores serão pagos 
proporcionalmente aos meses 
trabalhados.

Negociação Coletiva
A pauta de reivindicações dos 

trabalhadores foi entregue ao 
grupo EDP e a primeira rodada de 
negociação deverá acontecer até 
a primeira semana do mês de 

setembro. Neste ano, a data-
base será 1º de outubro, 
conforme foi aprovado pelos 
trabalhadores/as na 
negociação coletiva de 2018. 

Entre as principais 
reivindicações da categoria 
estão reajuste salarial pelo 
IPCA com 5% de ganho real, 
piso salarial de R$ 1.800,00, 

tíquete-alimentação/refeição de 
R$ 1.200,00, com abono de natal 
no valor de uma remuneração, e 
credenciamento no valor de R$ 
230,00. Também está sendo 
reivindicado que horas-extras 
trabalhadas aos sábados sejam 
pagas no mês sub-sequente e 
que a coparticipação nos planos 
de saúde e odontológico passe 
de 20% para 10% em caso de 
exames simples e consultas.
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ACT da Eletrobrás
 está sem definição

Trabalhadores/as da Rosal rejeitam proposta de ACT 2019/2020

Eletricitários/as de Furnas no 
ES e de outras empresas em 
energia participaram, no dia 
10/07, do lançamento da Frente 
Parlamentar Mista em Defesa de 
Furnas, na Câmara dos 
Deputados, em Brasília. Os/as 
eletricitários/as capixabas se 
juntaram a eletricitários/as de 
diversas regiões do País para 
mostrar sua posição contrária à 
privatização do setor elétrico 
brasileiro, que trará impactos 
nefastos à sociedade brasileira.

A Frente Parlamentar tem 
apoio de 402 deputados e 50 
senadores de praticamente todos 
os partidos e tem como objetivo 
ampliar o debate sobre a 
privatização da estatal no 
Congresso Nacional.

Os deputados Glauber Braga 
(PSOL-RJ), Arlindo Chinaglia (PT-SP) 
e Erika Kokay (PT-DF) 

evidenciaram a luta que vem 
sendo travada no Congresso 
Nacional, desde 2017, em defesa 
do setor elétrico estatal. “Furnas 
faz parte de um sistema 
integrado. Portanto, não podemos 
dissociar a defesa de Furnas da 
defesa do Sistema Eletrobras”, 
ponderou Chinaglia.

No evento, que contou com a 
presença de centenas de 

trabalhadores, deputados, 
senadores e prefeitos, foi lançada 
também, pela Associação dos 
Empregados de Furnas, a 
Condecoração Itamar Franco, 
numa homenagem ao ex-
presidente da República que na 
década de 90 teve papel decisivo 
na defesa da empresa. Seis 
prefeitos de Minas Gerais foram 
condecorados.

 Eletricitários capixabas participam do lançamento da
Frente Parlamentar contra a privatização do setor elétrico

EXPEDIENTE Diretoria Executiva Sinergia-ES 2017/2021

Sinergia-ES prestigia confraternização da AAPES em Cachoeiro

Sinergia-ES recepciona trabalhadores/as 
que participaram da Escola de Eletricistas da EDP

Dia do Leiturista: Sinergia-ES comemora com trabalhadores/as
Em comemoração ao Dia do Leiturista(20/07), o 

Sinergia-ES realizou vários cafés da manhã e da 
tarde com os/as trabalhadores/as em diversos 
municípios do estado. 

O Sindicato aproveitou a ocasião para receber 
as demandas da categoria e dar informações sobre 
os serviços prestados pela entidade e as ações 
realizadas para defender os direitos da categoria.

O Sinergia-ES recepcionou 
os/as trabalhadores/as que 
participaram do curso da Escola 
de Eletricista da EDP nos 
municípios de Serra, São Mateus 
e Cachoeiro de Itapemirim. 

Os diretores apresentaram o 

funcionamento do Sindicato 
aos/as trabalhadores/as e o 
trabalho que é realizado 
diariamente em defesa da 
categoria.

«É fundamental que 
trabalhadores/as saibam sobre a 

importância de se ter uma 
entidade sindical, pois é o único 
instrumento de defesa dos seus  
direitos que uma categoria 
profissional possui», ressaltou o 
presidente do Sindicato, Edson 
WIlson(Edinho)

Sinergia-ES participa de Fórum
para discutir liberdade sindical

ES Gás: Reivindicação do Sinergia-ES ao 
governo do Estado vai se tornar realidade

No ano de 2013, o 
Sinergia-ES possuía 
representante na Agência 
de Serviços Públicos de 
Energia do Estado do 
Espírito Santo - ASPE e 
enviou ao governo do 
Estado um ofício solicitando 
a criação da empresa 
estadual de gás. O pedido 
partiu da necessidade de o 
Estado assumir a 
coordenação da distribuição 
de gás canalizado feita no 
Espírito Santo pela BR 
Distribuidora S/A.

Após oficializar o governo do 
Estado, o presidente do Sinergia-
ES entregou em mãos ao 
governador Renato Casagrande, 
que estava em sua primeira 
gestão, o documento 
reivindicando a criação do órgão.

O sindicato levou em 
consideração que o estado tem 
grande potencial energético, com 

crescente produção e demanda 
nos últimos anos, se tornando o 
segundo produtor de petróleo e 
gás canalizado do País. Portanto, 
é um estado com importância 
estratégica do setor energético e 
deveria o governo do Estado 
assumir a responsabilidade da 
atividade, levando em conta a Lei 
8.987/1995, que determina que a 
distribuição de gás canalizado 
deva ser feita pelos estados.

Após cinco anos da 

reivindicação, o governo do 
Estado anunciou a criação da 
ES Gás, distribuidora de gás 
natural do Espírito Santo, 
com previsão de iniciar suas 
atividades em 2020. A lei de 
criação da companhia foi 
aprovada pela Assembleia 
Legislativa e sancionada pelo 
governo.

A ES Gás vai herdar toda 
a malha atendida hoje pela 
BR a 13 municípios do 
estado, com 48.516 clientes. 

Cortado pelo Gasene, o estado 
possui uma rede de distribuição 
de 446,8 km que atravessa, além 
da capital Vitória, por outros 
municípios da região 
metropolitana capixaba como Vila 
Velha, Cariacica, Viana e Serra. Em 
outras cidades como Linhares, 
Aracruz, Sooretama e Colatina, o 
gás é entregue em carretas, via 
Gás Natural Comprimido (GNC), 
sendo injetado nas redes locais.

O Sinergia-ES e 
diversas entidades 
sindicais ES constituíram 
o Fórum da Promoção 
da Liberdade Sindical 
juntamente com o 
Ministério Público do 
Trabalho(MPT). 

No dia 25/07, o 
Fórum realizou uma reunião de 
apresentação com a presidente 
do Tribunal Regional do 
Trabalho(TRT) da 17ª Região, Ana 
Paula Taucedo Branco.

No dia 08/08, os integrantes 

do movimento discutiram sobre 
os principais assuntos que serão 
abordados na próxima reunião 
com o TRT e entre eles estão a 
execução de processos coletivos, 
limitação de acesso à justiça do 
trabalho e negociação coletiva.

O Sinergia-ES participou, 
no dia 29/06, da 
confraternização promovida 
pela Associação dos 
Aposentados e Ex-
empregados da Escelsa 
(AAPES) para os/as 
associados/as de Cachoeiro 
de Itapemirim. 

Para o presidente do Sinergia-
ES, Edson Wilson(Edinho), é muito 
gratificante ser recebido com 

amizade e respeito por pessoas 
que foram colegas de trabalho e 
hoje continuam com a amizade 
forte mesmo depois da 
aposentadoria. 

«O Sinergia-ES sempre está 
atuando na defesa dos direitos 
de sua categoria e dela fazem 
parte os/as trabalhadores/as que 
estão aposentados/as. 
Trabalhamos com 
responsabilidade para que cada 
situação tenha uma solução mais 

favorável possível para todos/as. A 
entidade sempre busca atender 
às demandas da coletividade», 
ressaltou Edinho.

O Acordo Coletivo de Trabalho 
2019/2020 dos/as trabalhadores/as da 
Eletrobrás ainda não foi fechado. A 
negociação está na Justiça, que tenta uma 
mediação entre a empresa e os/as 
trabalhadores/as. 

No último dia 31/07, diante do 
impasse para finalização da negociação 
coletiva, o Ministro do Tribunal Superior 
do Trabalho(TST), Renato de Lacerda Paiva, 
publicou um despacho prorrogando o 
Acordo Coletivo vigente por mais 30 dias.

A categoria aguarda um ACT que não 
retire direitos e avance em melhorias para 
os/as trabalhadores/as.

Trabalhadores/as das empresas do grupo Santa Maria 
aprovam pauta de reivindicações para ACT 2019/2020

Os/as trabalhadores/as das 
empresas Luz e Força Santa 
Maria, Santa Maria Participações 
e Santa Maria Geração e 
Transmissão aprovaram em 

assembleias geral, realizadas 
no dia 12/08, a pauta de 
reivindicações para a 
negociação coletiva 
2019/2020.

 Entre as principais 
demandas estão reajuste 
salarial com ganho real de 
5%, plano de saúde pago 

100% pelas empresas aos 
trabalhadores/as e a seus 
dependentes até 21 anos e até 
24 anos caso estejam cursando 
ensino superior, sendo 
filhos/as, enteados/as e 
tutelados inclusos nesta regra; 
plano odontológico pago 100% 
pelas empresas e programa de 
alimentação no valor mensal de 
R$ 600,00, além de 
credenciamento e PLR.

A data-base da categoria 
mudou para 1º de outubro.

Os/as trabalhadores/as da 
Rosal, empresa do grupo 
Cemig, rejeitaram em 
assembleia, realizada no dia 
13/08, a proposta de ACT 
oferecida pela empresa. 

A reunião de negociação 
com o representante da 
Cemig aconteceu no dia 
01/08, na sede do Sinergia-
ES. A empresa ofereceu 

reajuste pelo INPC para todas 
as cláusulas.

Entre as reivindicações 
dos/as trabalhadores/as estão 
ganho real de 5%, tíquete-
alimentação de R$ 1.227,15 e 
redução do horário de almoço 
para saída mais cedo da usina.

O Sinergia-ES aguarda uma 
nova proposta para 
apresentação à categoria.

Assembleias em Colatina(galpão e escritório) 
e em São Gabriel da Palha


